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�
APRESENTAÇÃO









Este documento vem apresentar os resultados obtidos ao longo dos estudos de avifauna, no âmbito da elaboração do EIA/RIMA da UHE AIMORÉS.



Para tanto, foi realizado o diagnóstico ambiental, no que diz respeito a esse grupo faunístico, bem como efetuada análise acerca dos impactos que possam recair sobre o mesmo, decorrentes da implantação do referido empreendimento. Também nesse contexto, são apresentadas as ações ambientais que visam a sua minimização, mitigação e/ou compensação.



Este trabalho foi realizado pela Bióloga Consultora Lívia Vanucci Lins, sob a coordenação da equipe de meio ambiente da IESA - Internacional de Engenharia S.A., Superintendência de Belo Horizonte.

�
RESUMO



 





O estudo da avifauna referente aos estudos de viabilidade da UHE AIMORÉS foi realizado no período de janeiro a outubro de 1997.



Durante esse período, foram realizadas quatro campanhas a campo. A primeira constituiu-se de uma viagem de reconhecimento, englobando membros dos vários grupos temáticos do Meio Biótico, com o objetivo de seleção de áreas de amostragem e homogeneização das amostragens a fim de possibilitar a comparação dos resultados obtidos.



As demais campanhas foram realizadas nos meses de julho, setembro e outubro, com duração de sete dias cada. Nessas, foram realizadas amostragens sistemáticas, por meio de transecto de pontos, bem como amostragens aleatórias, quando foram feitas caminhadas para observação e registro de aves nos mais diferentes ambientes existentes na região de estudo.



Na Área Diretamente Afetada (ADA), foram amostradas as seguintes áreas: pasto sujo da Fazenda Bela Vista e margem do rio Doce; na Área de Entorno (AE), matas da Fazenda Bela Vista (Alemão) e Fazenda Varejão, mata seca da Fazenda Bela Vista, Pedra Lorena e adjacências, além da Pedra do Resplendor e adjacências; e na Área de Influência (AI), mata da Fazenda Santa Tereza (Nicoli), alagado da Fazenda Vista Bela, margem do córrego Capim e área aberta Pedra Córrego do Bugre (região do Rio Manhuaçu).



Foi registrado um total de 156 espécies de aves, distribuídos entre os diversos ambientes existentes na área de estudo. A maioria dessas aves compreende espécies adaptadas aos ambientes abertos e à borda de matas, reflexo do grau de degradação ambiental da região.



O papagaio-chauá (Amazona rhodocorytha), registrado na área, é considerada uma espécie ameaçada de extinção à níveis nacional e estadual. Registro interessante também é o do bacuralzinho-da-caatinga (Caprimulgus hirundinaceus vielliardi), subespécie descrita recentemente no estado do Espírito Santo, e até então não registrada no estado de Minas Gerais.



A área a ser inundada pelo futuro reservatório está constituída por áreas abertas, pastagens e áreas degradadas, além de áreas urbanizadas.  Assim, a maior parte da avifauna a ser afetada é composta por espécies adaptadas a esses ambientes, sendo, em sua maioria, espécies generalistas e de ampla distribuição.



Em vista das características acima apresentadas, os impactos gerados pelo empreendimento sobre a avifauna são de baixa magnitude e, portanto, acredita-se que as medidas mitigadoras propostas possibilitarão a manutenção da diversidade avifaunística local.

�1.	INTRODUÇÃO



A experiência na realização de estudos de Avaliação de Impacto Ambiental e de inventários biológicos tem demonstrado ser muito mais eficiente, para a caracterização de uma região, trabalhar-se com bioindicadores. Nesse contexto, o grupo das aves é amplamente utilizado como indicador de qualidade ambiental, existindo tanto espécies restritivas quanto as de grande plasticidade ambiental. 



Algumas características, como a alta conspicuidade, o hábito diurno da maioria das espécies, o alto padrão de atividade, e alta diversidade específica, a relativa facilidade de identificação, a sistemática bem resolvida e a ocorrência em quase todos os ambientes, fazem das aves um grupo especialmente útil em estudos de impacto ambiental. As aves fornecem um grande volume de dados em campo e possibilitam inferências sobre as condições de conservação dos habitats.



Ainda, a alta diversidade de espécies, a coexistência de muitas espécies similares e a facilidade de amostragem das aves as tornam adequadas para o estudo da importância das variáveis ambientais sobre a riqueza e abundância de espécies,  e para estudos de ecologia de comunidades.



No presente projeto, o trabalho realizado em campo buscou dados que refletissem o atual estado de conservação e a composição e estruturação das comunidades de aves, possibilitando embasar a avaliação de impacto ambiental do empreendimento sobre a mesma.



A região da UHE AIMORÉS situa-se no médio rio Doce, domínio da Floresta Pluvial Atlântica ou Mata Atlântica (HUECK & SEIBERT, 1972 in SICK, 1997). Tal domínio caracteriza-se por apresentar um grande número de endemismos de aves, sendo o maior índice de endemismos ocorrente na Região Sudeste, com aproximadamente 140 espécies relacionadas a áreas florestais (HAFFER, 1985 in SICK, 1997), muitos dos quais na região da Mata Atlântica de baixada.



Tal qual o restante do domínio da Mata Atlântica, a região de estudo teve sua vegetação original reduzida a fragmentos, geralmente localizados em áreas de difícil acesso, como topos de morros e encostas íngremes.



A avifauna da região é pouco estudada, embora alguns ornitólogos tenham passado por ali no início do século, como Emilie Snethlage, 1925; Emil Kaempfer, 1929; Ernst Holt, 1940; Ernst Garbe, s.d., e Augusto Ruschi, 1942 (RIBON, 1997), sendo que a maioria do material coligido por esses naturalistas ainda permanece inédito em museus. Além destes, um estudo realizado por RIBON (1997), no município vizinho de Colatina, ES, fornece dados atuais sobre a avifauna da região, indicando a intensa alteração ambiental já sofrida em toda a área. 















2.	OBJETIVOS



O objetivo principal do presente trabalho é fornecer subsídios básicos para a avaliação da Viabilidade Ambiental da construção da UHE AIMORÉS, diante do prognóstico dos principais impactos sobre a avifauna decorrentes da implantação da mesma (a curto, médio e longo prazos).



É objetivo do presente trabalho apresentar uma caracterização ornitológica da Área de Influência da UHE AIMORÉS, fornecendo um diagnóstico dos diversos grupos de aves, levando-se em consideração os principais ambientes existentes.



São objetivos específicos do presente estudo:



inventariar a avifauna da UHE AIMORÉS, considerando as Áreas Diretamente Afetada, de Entorno e de Influência, com os seus diferentes ambientes;



caracterizar a comunidade de aves da UHE AIMORÉS, tendo em vista parâmetros comunitários, como riqueza e composição em espécies nos diferentes ambientes aí existentes;



identificar os ambientes-chave para a conservação das aves da região e avaliar a sua representatividade e importância para a avifauna regional;



identificar as espécies que deverão receber maior atenção, ou seja, espécies ameaçadas de extinção, endêmicas, regionalmente raras e aquelas dependentes de ambientes bem conservados ou pouco representados na Área de Influência;



avaliar a avifauna da área de estudo, interrelacionado-a com a vegetação existente;



analisar a avifauna da área de estudo, interrelacionando-a com os demais grupos faunísticos estudados;



avaliar o impacto ambiental sobre o grupo das aves, nas diversas etapas do empreendimento;



avaliar a potencialidade dos diversos ambientes aí existentes, para servirem como suporte da avifauna a ser deslocada quando do enchimento do reservatório; e



propor medidas de mitigação dos impactos detectados, para subsidiar planos de conservação e manejo da avifauna na Área de Influência da UHE AIMORÉS.







3.	ÁREAS DE ESTUDO	



Para efeito das análises técnicas aqui contidas, considera-se a divisão da área de estudo em três unidades espaciais pré-definidas: a Área Diretamente Afetada (ADA), a Área de Entorno (AE) e a Área de Influência (AI).



- Área de Influência (AI): por definição, segundo a Resolução CONAMA 001/86, compreende toda a área da bacia hidrográfica na qual se insere o empreendimento. Isto corresponderia a uma área total de 73.575 km2, o que inviabilizaria os estudos ora em questão, e fugiria, grandemente, da realidade do empreendimento, cuja abrangência é extremamente menor que a área da bacia como um todo. Dessa forma, considera-se que a AI, para o EIA/RIMA da UHE AIMORÉS, possui os seguintes limites: 



. margem esquerda do rio Doce: a leste pela divisa dos estados de Minas Gerais e Espírito Santo, acompanhando os limites hidrográficos das bacias do ribeirão Resplendor/Bananal e do córrego Vala Grande até o eixo planejado da UHE RESPLENDOR;



. margem direita do rio Doce: do eixo planejado para a UHE RESPLENDOR, acompanhando o limite de municípios de Itueta e Santa Rita do Itueto, até a região do eixo planejado da UHE TRAVESSÃO, no rio Manhuaçu;



. margem direita do rio Manhuaçu: a oeste por parte do divisor de águas da margem esquerda do rio Capim, cortando este a jusante do distrito de Conceição do Capim até a elevação de 690,0 m, na divisa dos estados de Minas Gerais e Espírito Santo, e seguindo este limite até o rio Doce.



Esta área perfaz um total de 1.680 km2 aproximadamente.



- Área de Entorno (AE): constitui-se de uma faixa contígua à área de inundação, com largura média de cem metros a partir do N.A. Máximo Normal do reservatório, a qual constitui-se na faixa de preservação permanente do empreendimento.



- Área Diretamente Afetada (ADA): é toda aquela área explicitamente atingida por inundação ou outro evento envolvido com o empreendimento, como canteiro de obras, edificações, áreas de empréstimo e bota-foras, canal de desvio, trechos de rio modificados, etc. 



Com o objetivo de se alcançar uma amostragem, o mais representativa possível, da avifauna presente nas áreas de estudo, a seleção dos pontos a serem amostrados considerou os diversos parâmetros, descritos a seguir: 



áreas situadas nas Áreas Diretamente Afetada (ADA), de Entorno (AE) e de Influência (AI);



os variados ambientes existentes;



os remanescentes mais representativos da vegetação original;



os ambientes a serem mais diretamente afetados pelo empreendimento.



A descrição dos ambientes existentes nas áreas de estudo está detalhada no Relatório Temático de Flora e Cobertura Vegetal, bem como algumas das áreas aqui apresentadas. 



Assim, as áreas trabalhadas distribuem-se da seguinte forma:





Segundo a localização (Figura 1, Anexo 1):



- Área Diretamente Afetada (ADA):



. Pasto sujo da Fazenda Bela Vista 



. Margem do rio Doce



- Área de Entorno (AE):



. Mata da Fazenda Bela Vista (Alemão)



. Mata da Fazenda Varejão



. Mata seca da Fazenda Bela Vista



. Pedra Lorena e adjacências



. Pedra do Resplendor e adjacências



- Área de Influência (AI):



. Mata da Fazenda Santa Tereza (Nicoli)



. Alagado da Fazenda Vista Bela



. Margem do córrego Capim



. Área aberta Pedra Córrego do Bugre



Segundo o ambiente:



- Floresta Estacional Semidecidual:



. Mata da Fazenda Santa Tereza (Nicoli)



.Mata da Fazenda Varejão



. Mata da Fazenda Bela Vista (Alemão)



- Floresta Estacional Decidual:



. Mata seca da Fazenda Bela Vista



- Pastagem/área aberta:



. Área aberta Pedra Córrego do Bugre



. Pasto sujo da Fazenda Bela Vista 



- Afloramento rochoso:



. Pedra Lorena e adjacências



. Pedra do Resplendor e adjacências



- Vegetação de margem de rio:



. Margem do rio Doce



. Margem do córrego Capim



- Alagado:



. Alagado da Fazenda Bela Vista







4.	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS



Foi realizada inicialmente uma viagem a campo, com duração de cinco dias,  no período de 27 a 31JAN97, com um representante de cada uma das áreas temáticas, para reconhecimento da área e integração entre as equipes. Visando otimizar o cruzamento das informações,  foram definidas as áreas de amostragem, na medida do possível, coincidentes para os diversos grupos amostrados.



Para a amostragem das aves em campo, foram realizadas três campanhas, com duração de sete dias cada. Destes, dois foram utilizados na preparação do material de viagem e no deslocamento de ida e volta até a área de estudos, e os cinco dias restantes foram efetivamente para coleta de dados em campo.



As viagens a campo para amostragem da avifauna se realizaram nos meses de julho (04 a 10), setembro (11 a 17) e outubro (18 a 24). Tal periodicidade foi importante por englobar tanto a estação seca (julho), quanto a pré-chuvosa (setembro) e o início da chuvosa (outubro), e, assim, possibilitou coletar informações relativas à sazonalidade da avifauna na região. 



Além disso, a amostragem das aves, nos meses de setembro e outubro, coincide com a época de reprodução da maioria das espécies da região. As atividades de côrte, acasalamento, nidificação e cuidado com a prole tornam as aves mais conspícuas, facilitando a sua detecção. Além disto, nesses meses, estão presentes as espécies migratórias que chegam a essa região para reproduzir. 



Com o objetivo de se fazer uma caracterização o mais completa possível da avifauna presente na área de estudo, foram realizadas amostragens sistemáticas, utilizando o método de transecto de pontos, e também amostragens esporádicas. O transecto de pontos foi utilizado para a comparação da comunidade de aves entre áreas amostradas, permitindo comparações de composição em espécies, riqueza, e freqüência das aves, e avaliar o grau de similaridade entre as áreas. 



Foram selecionadas quatro áreas representantes dos remanescentes mais conservados, presentes nas Áreas de Entorno e de Influência (torna-se importante ressaltar que este tipo de amostragem não foi realizada na Área Diretamente Afetada, em vista da ausência de remanescentes florestais na mesma). Estas áreas foram amostradas em duas campanhas de campo.



Para a amostragem, foi adotado o transecto de pontos fixos, segundo Bukland et al. (1993), demarcando-se oito pontos, distantes 100 metros entre si, em cada uma das áreas trabalhadas. Cada um dos pontos, em cada área, foi amostrado durante um período de dez minutos, a cada campanha. Durante este intervalo de tempo, todos os indivíduos observados visual e/ou auditivamente foram registrados. As espécies registradas em distância acima de 50 metros do ponto foram registradas somente para complementar o inventário da área de amostragem. Além destes indivíduos, também os que utilizam apenas o espaço aéreo, como certos gaviões, maritacas e papagaios, andorinhões e andorinhas, foram registrados apenas para o inventário da área.



Com a utilização deste método, pretendeu-se inventariar o maior número possível de espécies de aves, incluindo desde espécies que habitam o estrato inferior da vegetação, até aquelas típicas do dossel.



As amostragens foram realizadas sempre na parte da manhã, período de maior atividade das aves, iniciando-se logo após o nascer do sol, e estendendo-se até por volta das dez horas.



As áreas amostradas através do transecto de pontos foram as seguintes:



Mata da Fazenda Santa Tereza (Nicoli)



Mata da Fazenda Varejão



Mata da Fazenda Bela Vista (Mata do alemão)



Mata seca da Fazenda Bela Vista



As manhãs restantes, em cada campanha, e o período da tarde foram dedicados à procura de novas áreas para amostragem e reconhecimento geral da região, além da realização de amostragens esporádicas em áreas previamente selecionadas.



As amostragens esporádicas de aves, realizadas em outras áreas, visaram amostrar os diferentes ambientes presentes na área de estudo e complementar o inventário. As áreas amostradas foram selecionadas a partir da análise de mapas, indicação por outras equipes ou de identificação das mesmas a partir dos caminhos percorridos. Buscou-se amostrar os mais diversos ambientes, dando preferência aos remanescentes vegetacionais mais representativos, em termos de porte e conservação. 



Nas áreas selecionadas, foram realizadas caminhadas (amostragens esporádicas), quando foram anotadas todas as espécies de aves observadas. Determinadas características do ambiente (tipo de ambiente, estado de conservação) também foram registradas. 





As áreas amostradas através de amostragem esporádica foram as seguintes:



Alagado da Fazenda Vista Bela



Área aberta Pedra Córrego do Bugre



Pasto sujo da Fazenda Bela Vista 



Pedra Lorena e adjacências



Pedra do Resplendor e adjacências



Margem do rio Doce



Margem do córrego Capim



Neste item, é de extrema importância esclarecer que a amostragem da avifauna  não se realiza apenas através dos métodos citados, sendo também realizada de forma contínua, quando se percorre a área de estudos. Especialmente na área em questão, onde predominam as áreas abertas, a observação de aves, ao longo das estradas, é extremamente facilitada constitui parte essencial da amostragem total. Como a maior parte da área foi extensamente percorrida, com paradas ocasionais, foram sendo registradas todas as espécies de aves observadas durante todo este processo, devendo-se assim considerar que a amostragem das aves cobriu uma área muito mais extensa do que a considerada apenas pelos pontos de amostragem.



Toda a área de estudos foi intensamente percorrida, visando obter-se uma avaliação geral dos remanescentes e dos ambientes existentes.



Além das atividades diurnas, foram realizadas amostragens durante o período crepuscular/noturno, para o registro de aves que são ativas nessas horas (corujas, curiangos e bacuraus).



As observações foram realizadas com auxílio de binóculos. Para todos os indivíduos observados, tanto nas amostragens sistemáticas  quanto naquelas esporádicas, foram registrados, sempre que possível, o ambiente em que eles se encontravam e suas posições dentro deste ambiente, ou seja, a distância das bordas e o estrato da vegetação que ocupavam. Além disto, foram registrados aspectos comportamentais e seus hábitos alimentares.

 

Foi realizada uma sessão de captura esporádica, utilizando-se redes de neblina (“mist-nets”, ATX-12 metros), na mata da Fazenda Bela Vista (Alemão), para possibilitar o manuseio de espécimes pertencentes às espécies de difícil observação e/ou identificação, apenas visual ou auditivamente. O indivíduo capturado foi identificado, medido, pesado e fotografado. Além disto, foi utilizado o método de captura com rede na Pedra do Resplendor, visando a captura de exemplares do bacuralzinho-da-caatinga, para a confirmação da identificação do mesmo.



Os levantamentos foram realizados preferencialmente nos horários de maior atividade das aves, ou seja, pela manhã e fim de tarde, incluindo o crepúsculo. Mas todas as informações obtidas ao longo do dia também foram registradas. 



Para as identificações das espécies, utilizou-se a literatura básica disponível (SCHAUENSEE, 1978, 1982; HILTY & BROWN, 1986; DUNNING, 1987; GRANTSAU, 1988; RIDGELY & TUDOR, 1989; 1994; SICK, 1997).

 

Tendo em vista avaliar a similaridade entre as populações avifaunísticas, foi adotado o 
í
ndice de Sorensen.



Para a análise da avifauna, as espécies de aves foram agrupadas de acordo com seu habitat preferencial. Tal classificação foi feita com base nos dados coletados em campo, acrescidos de informações da literatura (SICK, 1985). Foram determinados quatro grupos de aves segundo sua preferência de habitat: aves florestais, aves campestres, aves de borda e aves aquáticas. 



Foram aqui consideradas aves de floresta ou florestais, aquelas associadas preferencialmente aos ambientes florestais e
 espécies campestres ou de áreas abertas, aquelas associadas preferencialmente às pastagens, campos, pastos sujos e áreas abertas em geral. O habitat de borda, é definido aqui no seu sentido vertical e horizontal. Como habitat de borda, no sentido horizontal, entende-se a borda propriamente dita entre a mata (nos diversos estádios de regeneração) e a vegetação mais aberta adjacente. O habitat de borda, no sentido vertical, refere-se à copa ou topo da vegetação, utilizados para forrageamento ou para pouso de observação. Aves aquáticas são aquelas associadas aos ambientes limnícolas e suas margens, tais como lagoas, brejos, alagados, rios e córregos. 



Para avaliar o potencial dos diversos remanescentes como áreas suporte para as aves deslocadas, foram observadas características, tais como distância em relação à Área Diretamente Afetada;  tamanho; porte e estratificação da vegetação; estado de conservação (grau de influência antrópica); presença de cursos d'água; proximidade de outros remanescentes; e tipos de atividades no entorno.







5.	DIAGNÓSTICO





5.1	COMPOSIÇÃO DA AVIFAUNA



Foi registrado um total de 156 espécies de aves (Anexo 2). Desse total, 80 são Não-Passeriformes (17 ordens e 27 famílias), enquanto as demais 76 são Passeriformes, agrupadas em 13 famílias. 



A família Tyrannidae foi a mais bem representada, com 27 espécies (17,5% do total), seguida por Emberizidae (15% do total). Juntas, essas duas famílias contribuem com 32,5% das espécies amostradas.  







O número de espécies observado é pouco expressivo se relacionado à riqueza da avifauna da Mata Atlântica. Entretanto, está diretamente relacionado ao avançado estado de degradação ambiental da área de estudo. Seguindo a regra geral para o domínio da Mata Atlântica, a região teve a sua vegetação original reduzida a fragmentos que concentram-se, em sua quase totalidade, nos topos de morros e de afloramentos rochosos, e nas escarpas mais íngremes. Especialmente na Área de Influência da UHE AIMORÉS, os remanescentes de vegetação florestal existentes são em pequeno número, de pequeno porte, isolados e, na sua grande maioria, já bastante degradados. 



Em estudo realizado no município de Colatina, ES, RIBON (1997) registrou 185 espécies de aves nos últimos 10 anos. A comparação da presente lista com a de RIBON (1997) demonstra a alta similaridade entre as avifaunas da região de AIMORÉS e de Colatina, o que é facilmente explicável pela grande proximidade e similaridade entre ambas. Vale ressaltar que a grande maioria das espécies registradas somente para Colatina é basicamente florestal, dependente de ambientes mais conservados, já não mais existentes na região de AIMORÉS, como por exemplo, o uru (Odontophorus capueira), o tucano-de-peito-amarelo (Ramphastos vitellinus), a choquinha (Myrmotherula axillaris) e a rendeira (Manacus manacus), dentre outros.



RIBON (1997) cita a existência de peles de aves coletadas na região e que hoje encontram-se extintas localmente ou no limiar da extinção, caso persistam localmente. Citam-se o macuco (Tinamus solitarius), o gavião-pega-macaco (Spizaetus tyrannus), gavião-pomba (Leucopternis polionota), harpia (Harpia harpija), mutum-do-sudeste (Crax blumenbachi), arara-vermelha (Ara chloroptera), e o papagaião (Amazona farinosa), a maioria constantes da Lista Oficial da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção.

 

Dentre as espécies registradas na área de estudo, ressalte-se a ocorrência do papagaio-chauá (Amazona rhodocorytha), espécie presente na Lista das Espécies Brasileiras Ameaçadas de Extinção (Portaria IBAMA 1522, de 19/12/89), e na Lista das Espécies da Fauna Ameaçada de Extinção do Estado de Minas Gerais (Deliberação COPAM 041/95).  Em Minas Gerais, essa espécie é categorizada como espécie criticamente em perigo, em consequência da destruição de seu habitat, da existência de populações pequenas e isoladas e da exploração predatória para o comércio.



Além dessa espécie, também o canário-da-terra-verdadeiro (Sicalis flaveola) é considerado ameaçado de extinção, no estado de Minas Gerais, tendo sido incluído na categoria de espécie vulnerável, devido à destruição de seu habitat e 
à
 exploração predatória (caça e comércio).



Juntamente com a lista principal de espécies ameaçadas de extinção da fauna do estado de Minas Gerais, foi também criada uma lista de espécies presumivelmente ameaçadas, ou seja, aquelas que se supõe estarem ameaçadas, mas sobre as quais não há informações suficientes para uma conclusão a respeito. Foram registradas, na área de estudo, as espécies formigueiro-da-serra (Formicivora serrana), anhuma (Anhima cornuta) e besourinho (Phaethornis idaliae), que fazem parte da Lista de Espécies Presumivelmente Ameaçadas de Extinção da Fauna do Estado de Minas Gerais.









Um registro de relevância é o do bacuralzinho-da-caatinga (Caprimulgus hirundinaceus vielliardi), o primeiro registro da espécie para o estado de Minas Gerais (MATTOS et al., 1993). Essa subespécie foi descrita recentemente por RIBON (1995), no município de Colatina, único local conhecido para a espécie até o momento. Caprimulgus hirundinaceus é uma espécie endêmica do Brasil e era considerada restrita à caatinga do nordeste brasileiro até a recente descoberta dessa nova subespécie no Espírito Santo.  O bacuralzinho-da-caatinga foi observado nos rochedos presentes na área, tendo sido relatado que possui, aparentemente, uma forte dependência desses micro-habitats para sua sobrevivência (RIBON, 1997).



Apesar de estarem localizados no domínio da Floresta Atlântica, os rochedos da área de estudo constituem um ambiente bastante peculiar, de coloração escura (negra), e cobertos por uma vegetação xérica que se assemelha fisionomicamente à caatinga do nordeste brasileiro. Observa-se a ocorrência de diversas espécies de cactos, bromélias, canela-de-ema, pinhão e outras euforbiáceas e pteridófitas, dentre outras espécies de árvores e arbustos das famílias Anacardiaceae, Bignoniaceae, Bombacaceae, Clusiaceae, Fabaceae e Myrtaceae. 



O bacuralzinho-da-caatinga é um representante da família Caprimulgidae, apresentando portanto atividade crepuscular/noturna. Essa subespécie apresenta uma coloração enegrecida com pintas claras, o que possibilita que permaneça pousado nos rochedos durante o dia, sem que seja percebido, em perfeita camuflagem.



Pelo menos 20% das espécies registradas na área apresentam algum tipo de comportamento migratório, de acordo com dados da bibliografia (SICK, 1997; RIDGELY & TUDOR, 1989,1994). O presente estudo envolveu várias estações do ano, mas não se pode confirmar a ocorrência de padrão migratório para todas essas espécies. A análise do padrão migratório é às vezes complexa, visto que muitas espécies são parcialmente migratórias, ou seja, parte da população é migrante e parte é residente, podendo haver sobreposição de populações distintas (SICK, 1997).



Destaca-se o registro do maçarico-pintado (Actitis macularia), espécie migratória visitante do hemisfério norte, ou seja, espécie que reproduz em países da América do Norte e migra para o sul durante o período de inverno. A espécie foi registrada na área de estudo, no mês de OUT97.



As espécies de beija-flores (como por exemplo, Eupetomena macroura e Amazilia lactea) são essencialmente nectarívoras, e realizam movimentos sazonais que acompanham os períodos de floração das plantas das quais se alimentam. Esses movimentos, geralmente sem sincronia direta com o regime de chuvas, e a existência de populações residentes, dificulta o esclarecimento de seus padrões migratórios.



Foi também registrada na área a tesourinha (Tyrannus savana), espécie típica de áreas abertas, e exemplo de espécie migratória de longa distância, considerada por SICK (1997) uma das aves migratórias brasileiras mais importantes. A tesourinha chega à Região Sudeste nos meses de agosto/setembro, nidificando na região entre setembro e dezembro, e retornando em janeiro/fevereiro para a Amazônia, com pouca ou nenhuma sobreposição nas distribuições geográficas de origem e destino.



Além da tesourinha, diversas espécies da família Tyrannidae são migratórias, como por exemplo o bem-te-vi-rajado (Myiodinastes maculatus), o bem-te-vi-pirata (Legatus leucophaius), e o suiriri (Tyrannus melancholicus).



Foi registrado na área, nos meses de setembro e outubro, o gavião-tesoura (Elanoides forficatus), que, segundo referências de moradores locais, aparece na região nesta época, aí nidifica e desaparece da área por volta do mês de março.



As espécies papagaio-chauá (Amazona rhodocorytha), bacuralzinho-da-caatinga (Caprimulgus hirundinaceus), besourinho (Phaethornis idaliae), joão-barbudo (Malacoptila striata), formigueiro-da-serra (Formicivora serrana), casaca-de-couro-da-lama (Furnarius figulus), teque-teque (Todirostrum poliocephalum), e saíra-da-mata (Hemithraupis ruficapilla) são endêmicas ao território brasileiro, isto é, são espécies que ocorrem exclusivamente no Brasil. Assim
,
 assegurar a sobrevivência das mesmas, é de nossa total responsabilidade.





5.2	CARACTERIZAÇÃO DA AVIFAUNA POR HABITAT PREFERENCIAL



Para a classificação das espécies de aves quanto ao seu hábito (florestal, campestre, de borda ou aquático), não foram consideradas aquelas registradas sobrevoando a área (ambiente aéreo), por não ser possível, muitas vezes, precisar a qual habitat a espécie estava relacionada e, outras vezes, por ela estar relacionada a vários ambientes. É importante salientar que a vegetação se encontra em um gradiente de fisionomias e, assim, espécies que apresentam a mesma classificação quanto ao hábito, podem na verdade utilizar formas próximas, mas não idênticas desse habitat. Existem ainda aquelas espécies generalistas, que se adaptam às várias fisionomias e que foram aqui agrupadas de acordo com o comportamento que lhes é mais típico.



A caracterização das aves segundo o habitat preferencial por elas ocupado constitui-se em um elemento importante para a caracterização ambiental de uma região, visto que a porcentagem  representada por cada um dos grupos de aves (florestais, campestres, etc.) fornece uma imagem dos ambientes existentes e de sua representatividade.



Distribuindo-se as espécies quanto ao seu habitat preferencial, verificou-se que as espécies típicas de áreas abertas compreenderam 27% do total (41 espécies). Isto representa uma alta porcentagem do total quando se considera que a área de estudo está localizada no domínio da Mata Atlântica e que, portanto, era de se esperar uma predominância de aves adaptadas ao ambiente florestal e um pequeno número de aves associadas às áreas abertas. Esse elevado número de espécies de aves campestres detectados na área de estudos está diretamente relacionado à crescente expansão de áreas abertas na região, onde a vegetação florestal original foi quase que totalmente substituída por pastagens e áreas abertas. A expansão dos limites geográficos da distribuição de inúmeras espécies de aves, geralmente mais generalistas, favorecida pelo incremento da fragmentação da Mata Atlântica, tem sido bem documentada em diversas regiões (ALVARENGA, 1990; MACHADO et al. 1996; SICK, 1997). 



Dentre as espécies campestres (relacionadas às áreas abertas), pode-se destacar a rolinha-caldo-de-feijão (Columbina talpacoti), o tiziu (Volatinia jacarina), o pica-pau-do-campo (Colaptes campestris) e o canário-da-terra-verdadeiro (Sicalis flaveola), dentre outros.



As espécies de borda representaram 26% do total (40 espécies), estando entre as mais bem representadas na área de estudo, juntamente com aquelas típicas de áreas abertas. As espécies associadas às bordas são dependentes da existência de matas ou vegetação arbórea (nos diversos estádios de regeneração), apesar de geralmente não penetrarem no interior das mesmas.



Do total de aves observadas, somente 22% (33 espécies) foram espécies associadas às matas. Juntamente com as espécies associadas à borda da vegetação, tem-se que quase metade (pelo menos 48%) das aves registradas estão de alguma forma relacionadas à presença das matas ou vegetação de grande porte (espécies florestais mais espécies de borda). Essa baixa porcentagem, representada por aves florestais e de borda, em relação ao esperado quanto à avifauna original da região, vem confirmar que a destruição das matas teve como consequência o desaparecimento de diversas espécies de aves na região, dependentes desses ambientes florestais.



Dentre as espécies de aves amostradas, 20% são 
aquáticas (30 espécies), ou seja, associadas à presença de ambientes limnícolas. Citam-se espécies muito comuns, como a garça-branca-grande (Casmerodius albus), o frango-d’água-comum (Gallinula choropus), e também espécies registradas apenas uma vez, como o socó-grande (Ardea cocoi) e o savacu (Nycticorax nycticorax). Algumas espécies deste grupo ocorrem, na verdade, nas margens do ambiente aquático em questão, como o garibaldi (Agelaius ruficapillus) e o curutié (Certhiaxis cinnamomea). Característica marcante é o alto índice de migração entre as espécies desse grupo, mais da metade das aves aquáticas observadas apresentam algum tipo de comportamento migratório.





5.3	COMPARAÇÃO ENTRE OS REMANESCENTES FLORESTAIS



Através da amostragem por transecto de pontos fixos, em três áreas de mata estacional semidecidual, foram registradas 31 espécies de aves na mata da Fazenda Santa Tereza (Nicoli), 40 espécies de aves na Fazenda Varejão e  41 espécies de aves na Fazenda Bela Vista (Alemão). Tais números se referem apenas às espécies observadas nas matas durante a amostragem por pontos. As demais espécies observadas no entorno da mata e em ocasiões extras às amostragens por pontos foram registradas para completar o inventário avifaunístico da área de estudo.



As matas amostradas, representativas dos remanescentes vegetacionais da região, encontram-se bastante fragmentadas e com graus diferenciados de degradação no seu interior. Tais características são refletidas no baixo número de espécies florestais nelas detectado.



Apesar de similares em termos de riqueza de espécies, essas matas se diferenciam quanto à composição em espécies e reflexo do grau de conservação de cada um dos remanescentes. Assim, na mata da Fazenda Bela Vista (Alemão), que apresenta maior grau de estratificação e melhor estruturação, foram registradas algumas espécies de aves relacionadas à presença de sub-bosque mais denso, tais como o formigueiro-da-serra (Formiciva serrana), o barranqueiro-de-olho-branco (Automolus leucophthalmus) e o arapaçu-liso (Dendrocincla turdina). 



Além disso, diversas espécies de aves foram observadas exclusivamente nessa mata, como por exemplo o bico-de-agulha-de-rabo-vermelho (Galbula ruficauda), bico-virado-carijó (Xenops rutilans) e a marianinha-amarela (Capsiemps flaveola). 



Apesar de apresentar uma riqueza semelhante à da mata da Fazenda Bela Vista, na mata da Fazenda Varejão (41 e 40 espécies, respectivamente) não foram registradas várias das espécies presentes no sub-bosque da primeira. Entretanto, diversas espécies associadas aos ambientes florestais foram registradas nas duas matas, como o chauá (Amazona rhodocorytha), ou somente na última, como o murucututu (Pulsatrix cf. koeniswaldiana), refletindo a importância regional desses últimos remanescentes para a conservação da avifauna florestal da região.



A similaridade entre as composições avifaunísticas das matas amostradas foi calculada pelo índice de  Sorensen. Este índice é igual a 1, em caso de completa similaridade, e 0, se não há nenhuma espécie em comum. 



Dentre as três matas amostradas, o maior índice encontrado foi entre as matas da Fazenda Bela Vista (Alemão) e Fazenda Varejão (0,69), indicando a alta semelhança entre as comunidades de aves destas duas matas. Segundo PIELOU (1977), valores em torno de 0,7 refletem alta similaridade. 



Em seguida, estão as matas da Fazenda Varejão e da Fazenda Santa Tereza (Nicoli) (índice de similaridade = 0,53), e por fim o menor índice encontrado foi entre a Fazenda Bela Vista (Alemão) e Faz. Santa Tereza (0,50).



Os menores índices encontrados para as análises feitas com a mata da Fazenda Santa Tereza estão relacionados ao alto grau de fragmentação da mesma. Apesar de possuir em alguns trechos uma boa estruturação e diversificação vegetacional, com elevado grau de umidade, trata-se de uma mata de dimensão reduzida e extremamente recortada, sofrendo portanto grande interferência do ambiente adjacente, suportando apenas uma comunidade de aves bastante reduzida.



A mata estacional decidual da Fazenda Bela Vista (adjacente à linha da Estrada de Ferro Vitória a Minas - EFVM) foi também amostrada através do transecto de pontos. Por esse método, foi registrado um total de 47 espécies de aves, número maior que o detectado nas matas anteriores. Entretanto, é necessário ressaltar que a estrutura bastante aberta dessa mata, especialmente no mês de setembro, quando a mesma se encontrava completamente seca, permite a entrada de diversas espécies de aves das áreas abertas adjacentes. Assim, desse total de aves registradas nessa mata, várias são espécies associadas a ambiente aberto, tais como rolinha-branca (Columbina picui), fogo-apagou (Scardafella squammata) e o galinho-da-serra (Coryphospingus pileatus).



A similaridade entre a composição avifaunística dessa mata seca e as demais matas amostradas foi maior com a mata da Fazenda Varejão (0,55), seguidas da Fazenda Bela Vista (0,47) e Fazenda Santa Tereza (0,41). Esses índices, apesar de não considerados como de alta similaridade, são relativamente elevados, quando se considera a grande diferença entre uma mata decidual e as demais semideciduais. Nesse caso, a grande maioria das espécies compartilhadas entre as matas é constituída por espécies mais generalistas, principalmente aquelas associadas à borda de matas, muito comuns nas matas amostradas, visto serem todas bastante fragmentadas, apresentando, portanto, uma alta relação borda/área. Citam-se como exemplo dessas espécies o bem-te-vi (Pitangus sulphuratus), o petrim (Synallaxis frontalis) e o saci (Tapera naevia).



Pode-se concluir, pela análise acima, que as matas semideciduais amostradas apresentam elementos tipicamente florestais, porém em número reduzido, visto o atual estado de conservação das mesmas (pequeno porte, alta fragmentação, diferentes graus de degradação, etc.). A comunidade de aves existente é, em grande parte caracterizada por espécies associadas à borda de matas e, em número reduzido, por espécies dependentes de ambientes mais conservados, demonstrado pela alta similaridade entre as composições avifaunísticas observadas em algumas das matas amostradas.



O grau de degradação de algumas das matas semideciduais causa o seu empobrecimento, tornando-as relativamente mais similar às matas deciduais, que são, fisionômica, estrutural e floristicamente mais simplificadas do que as primeiras.





5.4	DIAGNÓSTICO DAS ÁREAS DIRETAMENTE AFETADA, DE ENTORNO E DE INFLUÊNCIA



5.4.1	Área Diretamente Afetada (ADA) 



A Área a ser diretamente afetada pelo empreendimento, ou seja, margens e adjacências do rio Doce, no trecho a ser inundado pelo reservatório da UHE AIMORÉS, e canal de adução, é constituída em sua quase totalidade por áreas abertas, degradadas e com pouca cobertura vegetal. Apresenta ainda alguns trechos com alagados sazonais, culturas, pastos e trechos urbanizados (incluindo a sede do município de Itueta). Não está presente nessa área nenhum remanescente florestal de porte, restando apenas alguns agrupamentos de árvores (resquícios mínimos de mata ciliar), alguns trechos de matas secas (a parte baixa de algumas escarpas), além de pequenas pontas de matas maiores (como a área da mata da Fazenda Bela Vista-Alemão). 



Em vista disso, a avifauna presente na ADA é caracterizada por espécies adaptadas a esses ambientes, ou seja, espécies adaptadas a ambientes abertos. Tais espécies são, em sua maioria, generalistas, que possuem grande área de distribuição e que vêm expandindo os seus limites de distribuição em função do avanço das áreas abertas. 



Foram comumente registradas na ADA espécies como o anu-preto (Crotophaga ani), a cambaxirra (Troglodytes aedon), o joão-de-barro (Furnarius rufus), o quero-quero (Vanellus chilensis), e o tiziu (Volatinia jacarina), dentre muitos outros. Nos alagados, são comuns, por exemplo, a garça-branca-grande (Casmerodius albus) e o irerê (Dendrocygna viduata). No ambiente urbano, citam-se a pomba-doméstica (Columba livia), o pardal (Passer domesticus) e a rolinha-caldo-de-feijão (Columbina talpacoti). Nas árvores e arbustos, pôde-se encontrar o sanhaço (Thraupis sayaca), o suiriri (Tyrannus melancholicus) e o relógio (Todirostrum cinereum).



A avifauna é mais rica apenas nas porções correspondentes às pontas das matas, como por exemplo a parte baixa da mata da Fazenda Bela Vista (Alemão). Entretanto, tais trechos além de não serem extensos, sofrem grande interferência do ambiente adjacente, visto serem principalmente bordas.



Encontram-se na ADA as áreas amostradas às margens do rio Doce e o pasto sujo da Fazenda Bela Vista, ambas áreas abertas, representativas do ambiente dominante na ADA.



5.4.2	
Área de Entorno
 (AE)



A Área de Entorno do futuro reservatório da UHE 
AIMORÉS é constituída principalmente por áreas abertas (culturas, pastos, pastos sujos, capoeiras), apresentando, entretanto, remanescentes florestais, tanto de matas estacionais deciduais (como a mata seca da Fazenda Bela Vista) quanto semideciduais (como as matas da Fazenda Bela Vista-Alemão e Fazenda Varejão). Além destes ambientes, aí encontram-se também alagados, afloramentos rochosos (como a Pedra Lorena e a Pedra do Resplendor) e trechos urbanizados.  



Tais remanescentes de matas deciduais e semideciduais encontram-se localizados, em sua maioria, nos topos de morros e de afloramentos rochosos e nas encostas, geralmente nas mais íngremes, ou seja, em áreas não exploradas em vista da dificuldade de acesso.



Os remanescentes de matas deciduais presentes nessa área, alguns de grande extensão, como o da Fazenda Bela Vista (adjacente à EFVM), caracterizam-se por possuir espécies de aves florestais, em sua maioria adaptadas às matas mais abertas e, principalmente, espécies associadas às bordas de matas.



Encontram-se na AE os remanescentes de matas semideciduais com maior riqueza de aves, dentre os amostrados no presente estudo (Fazenda Varejão e Fazenda Bela Vista-Alemão). Essas matas apresentam a maior riqueza de espécies florestais detectada na área de estudo, incluindo algumas espécies associadas às matas mais conservadas. 



Destaca-se a presença do papagaio-chauá (Amazona rhodocoryta), espécie ameaçada de extinção em nível nacional, e registrada em três matas presentes na AE.



Apesar da presença desses remanescentes, a predominância das áreas abertas é um fator determinante na caracterização da avifauna presente na AE. Há, portanto, um predomínio maciço, em termos numéricos, de aves associadas aos ambientes abertos. Como já salientado no item anterior, essas aves se caracterizam por serem espécies, na sua grande maioria, bastante generalistas e amplamente distribuídas.



5.4.3	Área de Influência (AI)



A Área de Influência da UHE AIMORÉS é bastante extensa. 
Não fugindo à regra de toda a região, a AI encontra-se quase totalmente degradada, tendo sido sua vegetação original substituída por pastagens e culturas. 



Talvez uma das características mais marcantes em toda a região de estudo (incluindo a ADA e AE) seja a existência de extensas áreas abertas abandonadas, com vegetação herbácea ou simplesmente solo exposto, que tornam evidente a utilização de práticas de exploração não apropriadas, que levaram à exaustão do solo.



Tais áreas, juntamente com as aquelas atualmente com atividade agropecuária, perfazem a quase totalidade da AI. Os remanescentes florestais são poucos, pequenos, fragmentados e mal conservados. 


Cabe salientar que, mesmo as áreas abertas presentes na região (campos, alagados, pastagens, etc.) são muito degradadas, sendo ocupadas apenas por espécies de aves pouco exigentes, em termos de qualidade de habitat. 



Como a vegetação original da região é florestal, a maioria das aves campestres aí atualmente ocorrentes são espécies que expandiram suas áreas de distribuição em função do desmatamento, portanto, espécies colonizadoras, altamente generalistas e muito comuns. São essas espécies de aves, adaptadas a ambientes degradados, que caracterizam a avifauna da AI.



As maiores áreas de vegetação natural (florestal) ocorrem nos topos dos morros, às vezes formando cordões bastante contínuos (como por exemplo, na Serra do Cascalho), mas que são extremamente estreitos e perturbados por atividades antrópicas. Um dos poucos remanescentes existentes em área de baixada, a mata da Fazenda Santa Tereza, encontra-se muito fragmentado e tem sido também degradado.



Nos alagados, córregos e rios está presente uma avifauna característica, que se constitui de espécies aquáticas, na sua maioria comuns e amplamente distribuídas, visto não haver na região ambientes aquáticos de grande porte ou com características especiais.



Portanto, apesar da existência de remanescentes florestais, a avifauna da AI é também predominantemente composta por espécies de aves comuns e generalistas.







6.	PROGNÓSTICOS





6.1	SEM O EMPREENDIMENTO



As modificações ambientais previstas a curto, médio e longo prazos para a região de estudos seguem a tendência atual. Nas últimas décadas, a região foi tão intensamente explorada nos seus recursos naturais, tendo chegado, em alguns locais, ao limite possível, ou mesmo ultrapassado esse limite, nos seus recursos naturais, o que pode ser visto nas grandes extensões de terra abandonada e depauperada pela exploração inadequada e excessiva.



É esperado que a atividade agropecuária persista na região, e cada vez mais as áreas ainda não extenuadas sejam procuradas, ocupadas e provavelmente super-exploradas, da maneira como vem sendo feito até então.



Assim, sem o empreendimento, as atuais atividades econômicas na área tendem a prosseguir, resultando na continuação da degradação ambiental da região, apesar de hoje em dia já ser bastante difícil imaginar que seja possível uma situação ambiental regional pior do que a atual.  













6.2	COM O EMPREENDIMENTO



Com a construção do empreendimento, as áreas a serem inundadas são praticamente somente áreas abertas, constituídas por  pastagens, pastagens abandonadas, culturas, ou simplesmente áreas cobertas com vegetação herbácea e gramíneas. As áreas com agrupamentos de árvores ou porções de mata, a serem diretamente afetadas pelo empreendimento, são pouquíssimas e pouco representativas. Não há mais nenhum trecho contínuo de mata ciliar ao longo do rio Doce na porção a ser inundada.



Com a implantação do empreendimento, haverá a eliminação dessas áreas ocupadas por uma avifauna predominantemente campestre e/ou associada à borda da vegetação. A curto prazo, a inundação e consequente eliminação dessa área causará o deslocamento da comunidade de aves, aí presente, para áreas adjacentes. 



Tendo em vista que o ambiente a ser inundado está intensamente representado nas adjacências e que a avifauna aí presente é predominantemente composta por espécies generalistas, é esperado que os indivíduos deslocados busquem novos territórios nas áreas imediatamente próximas.



O deslocamento desses indivíduos irá ocasionar um temporário aumento das populações de aves em determinadas áreas, o que em médio prazo tenderá a um novo equilíbrio. Este novo equilíbrio poderá ser parecido ao anterior à chegada dos novos indivíduos, mas o mais provável é que seja estabelecido um equilíbrio um pouco diferente do original, resultante da alteração nas relações intra e inter-específicas, como predação e competição.



É importante salientar que, em vista do tipo de ambiente e da extensão da área a ser inundada, a avifauna deslocada não será qualitativa e quantitativamente significativa.



Outro ponto importante a salientar é que, com a expulsão e consequente deslocamento dessa comunidade de aves, haverá a perda de alguns indivíduos, em vista do possível  aumento da predação e competição, resultantes do deslocamento e aumento das populações em determinados locais. 



Por outro lado, ainda cabe salientar que a formação do reservatório poderá atrair espécies adaptadas a esse novo ambiente. Assim, poderão aparecer, na região, espécies não identificadas ao longo da etapa de Viabilidade, ou mesmo, a proliferação de outras já existentes na 
na 
área de estudos.








7.	AVALIAÇÃO DE IMPACTOS



Para a mensuração dos efeitos ambientais descritos anteriormente, foram adotados os procedimentos metodológicos que se seguem, os quais visam avaliar o grau de intervenção do empreendimento sobre a avifauna e, a partir de então, obter subsídios para a avaliação ambiental da UHE AIMORÉS, mediante a implantação de medidas mitigadoras.







A metodologia de Avaliação de Impacto Ambiental - AIA - adotada no contexto deste trabalho tem como premissa básica subsidiar a elaboração do EIA/RIMA da UHE AIMORÉS. Para tanto, os efeitos ambientais descritos encontram-se associados às etapas de planejamento da engenharia (Viabilidade, Projetos Básico e Executivo, e Operação) e, simultaneamente, às medidas minimizadoras, mitigadoras e compensatórias. 



Assim, sob o ponto de vista metodológico, considera-se, no contexto deste relatório, EFEITO como qualquer fator decorrente de uma intervenção antrópica, e que a sua mensuração traduz o IMPACTO, utilizando-se, para tanto, de critérios específicos que visam avaliar, sob o ponto de vista quali-quantitativo, as reais intervenções e a magnitude de cada uma delas. 



Para a mensuração dos efeitos ambientais, obtidos quando do “check-list”, foram utilizados os seguintes critérios de avaliação de impactos:



REFLEXO SOBRE O AMBIENTE: Positivo (representa um ganho para o ambiente), Negativo (representa um prejuízo para o ambiente) e de Difícil Qualificação (não há elementos técnicos disponívies para sua qualificação).  



SEQUÊNCIA: Direto (decorre de uma ação do empreendimento, Indireto (é consequência de outro impacto).



REVERSIBILIDADE: Temporária (ocorre uma única vez, durante um certo período), Permanente (após instalada, não tem fim definido) e Cíclico (repete-se ciclicamente durante a implantação/operação do empreendimento).



TEMPORALIDADE: Curto Prazo (o impacto ocorre imediatamente após a ação que o causou), Médio Prazo (o impacto inicia-se após um certo período a partir da ação que o causou) e Longo Prazo (o impacto inicia-se após um longo período a partir da ação que o causou).



ABRANGÊNCIA ESPACIAL: Local (impacto cujos efeitos se fazem sentir apenas nas imediações ou no próprio sítio onde se dá a ação), Regional (impacto cujos efeitos se fazem sentir além das imediações do sítio onde se dá a ação) e Estratégico (impacto cujos efeitos têm interesse coletivo ou se fazem sentir em nível nacional).



MAGNITUDE RELATIVA: reflete o grau de comprometimento da qualidade ambiental da área atingida pelo impacto. É traduzida em escala relativa, comum a todos os impactos - Baixa, Média ou Alta. 



Dentre os critérios descritos anteriormente, cabe salientar Magnitude, o qual constitui-se em um elemento valorado, ou seja, são adotados os valores 1, 2 ou 3 para magnitude baixa, média ou alta, respectivamente. 



Assim, a avaliação dos impactos ambientais advindos da implantação da UHE AIMORÉS segue o roteiro determinado previamente, e apresentado anteriormente, e que prevê a identificação dos efeitos ambientais em cada uma das etapas de planejamento, mensurando-os posteriormente e propondo ações ambientais para cada um deles.





fluxograma a seguir apresenta os efeitos diretos e indiretos por etapa de planejamento identificados.





MEIO BIÓTICO

(

 AVIFAUNA

(

EFEITOS AMBIENTAIS



Diretos

(

Etapa:



Enchimento





alteração da paisagem local (reservatório): a criação do reservatório altera a paisagem local, que passa a contar com um grande espelho d’água, e com isso passa a atrair uma avifauna adaptada a esse novo ambiente.



supressão de habitats: o enchimento do reservatório elimina os ambientes existentes na Área Diretamente Afetada. A supressão de tais habitats afeta diretamente as aves aí residentes, forçando-as a se deslocar ou mesmo levando-as a morte.



morte de indivíduos da avifauna: a inundação de determinadas áreas pode levar à morte alguns indivíduos que não conseguem se locomover com facilidade, como por exemplo filhotes e ovos nos ninhos.





Indiretos

(

Etapa:



Construção





aumento da pressão sobre os remanescentes da vegetação nativa: com a construção do empreendimento, faz-se necessário a construção do canteiro de obras, a movimentação de terra, e outras atividades que requerem a disponibilidade de áreas, o que pode levar a uma pressão maior para utilização de áreas com remanescentes de vegetação nativa.



ressecamento do rio barrado no trecho compreendido entre a barragem e a foz do rio Manhuaçu: o ressecamento de um trecho do rio força o deslocamento de aves que possuíam o seu território nas margens e adjacências do trecho em questão e que ali estavam em função da existência do curso d’água, aumentando a pressão sobre as populações de aves da Área de Entorno.





Enchimento





superpovoamento de Área de Entorno, gerando competições intra e inter-específicas entre os indivíduos: o deslocamento de indivíduos da avifauna, expulsos de seus territórios pela inundação dos mesmos, para áreas adjacentes ao reservatório, resulta em uma sobreposição de populações, alterando as relações intra e inter-específicas existentes, resultando em um novo equilíbrio na composição da comunidade de aves da Área de Entorno.



diminuição das populações de determinadas espécies de aves, dependentes de recursos específicos: o enchimento do reservatório pode levar à supressão de determinadas espécies de plantas e/ou micro-habitats marginais, ocupados por espécies de aves com hábitos restritos e especializados, que não mais terão esses recursos no novo ambiente criado, causando assim a diminuição das populalões dessas espécies na área.





Operação





melhoria da qualidade físico-química da água do reservatório: esta melhoria provoca uma alteração na composição da avifauna, atraindo espécies adaptadas a esse novo ambiente.



mudança qualitativa e quantitativa das comunidades vegetais e animais: a alteração das comunidades vegetais e animais, adaptadas ao novo ambiente aquático, altera também a comunidade do local, atraindo diferentes espécies de aves adaptadas a utilizar essa nova fonte de recursos.



No Quadro, a seguir, os efeitos ambientais diretos e indiretos identificados são mensurados, utilizando-se os seguintes critérios de avaliação de impactos ambientais: reflexo sobre o ambiente; sequência; reversibilidade; periodicidade; temporalidade; abrangência espacial e magnitude relativa.

�QUADRO

�8.	PROPOSIÇÃO DE MEDIDAS MITIGADORAS



A análise dos quadros da avaliação de impactos ambientais apresentada no item anterior mostra que grande parte dos impactos a serem gerados pelo presente empreendimento sobre a avifauna serão de pequena magnitude (níveis baixo e médio) e incidirão principalmente sobre a avifauna associada às áreas abertas, principal ambiente a ser afetado. Essa avifauna, adaptada às áreas abertas, é composta em sua maioria por espécies generalistas e comuns, que se adaptam com facilidade aos vários ambientes abertos.



Entretanto, em vista do atual estado de degradação ambiental da região, qualquer alteração ambiental, por menor magnitude que tenha, pode agravar ainda mais esse quadro, levando a diversidade biológica da região a um estado crítico de empobrecimento.



Assim, uma das medidas mitigadoras que terá, no presente caso, um efeito bastante significativo para a conservação da biodiversidade local, é a implantação de uma Unidade de Conservação. 



Para tanto, apresentamos as duas alternativas que consideramos pertinentes em relação à conservação da avifauna regional, e que juntamente com os dados fornecidos por outros grupos temáticos, poderão subsidiar a escolha da unidade de conservação do presente empreendimento.



A partir dos levantamentos avifaunísticos, e em análise, englobando aspectos mais gerais da conservação da região, as duas opções escolhidas são:



1 - Região da Mata da Fazenda Varejão; e



2 - Região da Gruta dos Sete Salões.



1) A Fazenda Varejão possui remanescentes representativos das matas estacionais semideciduais da região. Uma das matas nela existentes foi amostrada pelo método do transecto de pontos e, juntamente com a mata da Fazenda Bela Vista (Alemão), com a qual apresentou alta similaridade, foi uma das áreas que apresentou maior número de espécies representativas da avifauna florestal atualmente encontrada na região, como o murucututu (Pulsatrix cf. koeniswaldiana), o garrinchão-de-barriga-vermelha (Thryothorus genibarbis) e a maracanã-do-buriti (Propyrrhura maracana), além da ocorrência do papagaio-chauá (Amazona rhodocorytha), espécie brasileira ameaçada de extinção.



Não fugindo à regra dos demais remanescentes florestais encontrados na área de estudos, essa mata também vem sendo perturbada por atividades antrópicas, como retirada de madeira, entrada de gado, desmatamento com redução de tamanho, dentre outros. 



Apesar de não ser muito extensa, a mata amostrada encontra-se situada muito próxima a outros dois remanescentes florestais,  sendo que a interligação dos mesmos é possível e extremamente simples.









Sem dúvida, em vista do atual estado de degradação e exploração das áreas contíguas à essas matas, o estabelecimento de uma unidade de conservação nesse local somente será possível com um grande programa de recuperação e recomposição vegetal do entorno das mesmas. Tal recomposição/recuperação poderá ser realizada utilizando-se outras matas, como a da Fazenda Bela Vista (alemão) e da Fazenda Santa Tereza (Nicoli), como bancos fornecedores de mudas e sementes. 



Além disso, dentro dessa área, adjacente à mata, existe uma nascente de água, que além de favorecer o aumento da umidade na mata, forma um ambiente alagado, onde foram registradas diversas espécies de aves típicas de ambientes aquáticos, inclusive algumas observadas apenas nessa área como a garça-real (Pilherodius pileatus).  A ocorrência dessas aves aquáticas próxima à mata vem contribuir para o incremento da sua diversidade avifaunística.



Essa porção onde estão localizados os remanescentes florestais situa-se na área a ser ilhada pela construção do canal de adução do futuro empreendimento, permanecendo cercada de um lado, pelo rio Doce, e de outro, pelo canal de adução. 



Uma ilha não é propriamente o local mais adequado para se formar uma Unidade de Conservação pois o seu isolamento pode levar a um empobrecimento de toda a comunidade biológica do local, pela diminuição das possibilidades de troca genética entre as populações isoladas na ilha e as populações presentes no entorno. Entretanto, deve ser considerado o fato de que a ilha a ser formada não estará totalmente isolada do entorno, visto que uma parte adjacente do rio Doce, a jusante do barramento ficará seca, possibilitando a formação de uma passagem para a área. Soma-se a isso o fato de que na porção voltada para a região do Baixio já existe um relativo isolamento da área de mata, visto ser essa região uma grande área aberta, onde espécies florestais não mais vivem, e poucas conseguem atravessá-la dada à extensão da área. Além disso, esse isolamento da ilha pode ser grandemente mitigado com a construção de passagens em torno de toda a área, adequadas para os diferentes tipos de animais.



Um outro ponto importante é a presença da Pedra Lorena, afloramento rochoso típico da região e de importância cultural para a população de Aimorés, que se situa dentro dos limites dessa unidade de conservação proposta. A inclusão desse afloramento na Unidade de Conservação possibilitará a sua efetiva proteção, incluindo-se aí a comunidade biológica nele existente, podendo-se citar como exemplo o bacuralzinho-da-caatinga (Caprimulgus hirundinaceus vielliardi), espécie de ave típica desses afloramentos rochosos.



Também a localização dessa área é outro ponto a ser salientado, visto que se situa exatamente em frente à cidade de Aimorés, na margem oposta do rio Doce, podendo portanto ser vista de toda a cidade. 



Os limites exatos de tal Unidade de Conservação deverão ser melhor avaliados considerando-se as vantagens e desvantagens de se utilizar toda a futura ilha como Unidade de Conservação, ou apenas parte da mesma, na porção onde se concentram os remanescentes de mata e a Pedra Lorena. 









2) A região da Gruta dos Sete Salões, situada no Maciço do Caparaó, representa uma das poucas áreas da região que ainda possuem uma grande extensão de cobertura vegetal. Apesar dessa área não ter sido amostrada no presente estudo, devido à dificuldade de acesso, ela representa sem dúvida uma boa alternativa para a implantação da Unidade de Conservação, merecendo melhor investigação para permitir uma avaliação mais criteriosa de sua real condição.



Os elementos que contribuem para que essa área seja de especial interesse para sediar a unidade de conservação, em grande parte, advindos de depoimentos da  Polícia Florestal e moradores da região, são: a grande extensão de sua cobertura vegetal, em bom estado de conservação; a ocorrência de uma fauna rica contendo espécies regionalmente muito raras, como a onça-pintada e a anta, dentre outros; e a presença da Gruta dos Sete Salões, que além de possuir espeleotemas e pinturas rupestres, é considerada a segunda maior gruta quartizítica do estado de Minas Gerais.



Um estudo mais aprofundado dessa área possibilitará uma análise mais adequada de suas características e de sua adequação como unidade de conservação. Caso se confirmem os dados acima mencionados (extensa cobertura vegetal bem conservada e presença de uma fauna rica, rara e diversificada), essa será sem dúvida a melhor alternativa para a implantação da Unidade de Conservação, mesmo considerando-se que esteja localizada fora da Área de Influência da UHE AIMORÉS, pertencendo ao município de Santa Rita do Itueto. 



Além da implantação da unidade de conservação, outras medidas mitigadoras a serem tomadas nesse empreendimento, visando minimizar os impactos ambientais gerados sobre a comunidade biológica presente na área de estudos, incluem:



monitoramento da avifauna dos remanescentes florestais, para avaliação da ocorrência de alterações resultantes da criação do reservatório (esse monitoramento poderia ser feito em conjunto com o programa de monitoramento de espécies ameaçadas de extinção descrito a seguir);



fiscalização para evitar pressão de exploração sobre os remanescentes florestais;



resgate de avifauna cientificamente embasado, ou seja, não constituído apenas de resgate e soltura de exemplares em áreas adjacentes, mas analisando-se os benefícios de fazê-lo e principalmente considerando-se em muitos destes casos, em vista de tratar-se principalmente de espécies comuns, a possibilidade de fins científicos para os exemplares, ou seja, museus, coleções, institutos de pesquisa, entre outros;



adequação do período de enchimento do reservatório, para que minimize a morte de indivíduos, devendo-se evitar, na medida do possível, fazê-lo na época de reprodução das aves.



Medidas mitigadoras referentes à conservação das espécies ameaçadas de extinção presentes na área de estudos também deverão ser implementadas. Como definido anteriormente, foram registradas duas espécies de aves consideradas ameaçadas de extinção, estando o papagaio-chauá (Amazona rhodocorytha) ameaçado a nível nacional e estadual, e o canário-da-terra (Sicalis flaveola) ameaçado somente a nível estadual. 

Essas duas espécies apresentam portanto diferentes níveis de ameaça, estando o papagaio-chauá em nível muito mais crítico, sendo uma espécie atualmente representada por poucas populações pequenas e isoladas,  considerada criticamente ameaçada no estado de Minas Gerais, merecendo portanto atenção especial. 



O canário-da-terra, também considerado ameaçado de extinção no estado de Minas Gerais devido ao crescente declínio de suas populações, é ainda encontrado em determinadas regiões do estado, em números populacionais relativamente altos. Por se tratar de uma espécie típica de áreas abertas, a região de estudos não é a região típica de sua ocorrência. 



Desse modo, considera-se que no presente empreendimento, seja muito mais importante a realização de um programa de monitroamento visando a conservação do papagaio-chauá, espécie em grau mais crítico de conservação e dentro de sua área core de ocorrência. Tal programa está apresentado no item seguinte.





8.1	PROGRAMAS AMBIENTAIS




Programa
 de Monitoramento de Esp
écies Ameaçadas de Extinç
ão






Programa de  Monitoramento do Papagaio-chau
á (
Amazona rhodocroyt
ha
)





Introdução





Na região de estudos, o papagaio-chauá foi registrado nas áreas de mata da Faz
enda 
Bela Vista (Alemão), da Faz
enda
 Varejão e na mata seca da Faz
e
n
da
 Bela Vista (EFVM). Ressalta-se que a observação dessa espécie na mata seca pode ser devido unicamente ao fato de que a referida mata situa-se exatamente em frente da mata da Faz
enda
 Bela Vista (Alemão), na margem oposta do Rio Doce, já que a mata seca parece não ter recursos suficientes para suportar uma população da espécie e este não ser o seu h
a
bitat.





Por se tratar de uma espécie que sofre grande pressão populacional (destruição de h
a
bitat e captura predatória) e é biologicamente ainda pouco estudada, é considerada de suma importância a adoção de medidas de conservação da espécie, pelo empreendimento, visando a manutenção regional de suas populações e a mitigação de impactos que venham afetá-las.





Recomenda-se, assim, a execução de um 
p
ro
grama 
de 
m
onitoramento da espécie englobando investigações científicas para obtenção de dados biológicos e maiores informações sobre as populações regionais, principalmente relacionadas ao tamanho populacional, distribuição regional, nível de ameaça local, ou seja, dados importantes para subsidiar a conservação da espécie 
em
 nível local, possibilitando a sua manutenção na região a longo prazo.





Portanto, o 
p
ro
grama 
de 
m
onitoramento deverá incluir levantamentos e estudos nos remanescentes florestais da Área de Influência da UHE
 AIMOR
ÉS
, para a continuidade da avaliação da distribuição e tamanho das populações da espécie, além de incluir um monitoramento dessas populações ao longo de todo o processo de instalação do empreendimento, englobando o período pré-enchimento e pós-enchimento do reservatório.





Justificativa





O papagaio-chauá é uma espécie ameaçada de extinção (Portaria IBAMA 1522/89 e Deliberação COPAM
 
041/95), tendo sido registrada na área de estudos da UHE
 AIMOR
ÉS
. Como trata-se de espécie de interesse especial para a conservação, legalmente protegida, a manutenção de suas populações a longo prazo na região é, sem dúvida,  de suma importância. 





Assim, 
faz-se necess
ário 
o estabelecimento de programas que visem fornecer dados para subsidiar o planejemento de estratégias de conservação da espécie recomendado.





Objetivos





O objeti
vo principal desse Pro
grama 
de Monitoramento do papagaio-chauá é conhecer a atual população da espécie existente na área da UHE
 AIMOR
ÉS
, em termos de distribuição e tamanho populacional, visando obter dados que possam subsidiar o planejamento de ações para a manutenção regional da espécie.





Pretende-se portanto:





conhecer a distribuição da espécie na Área de Influência da UHE
 AIMOR
ÉS
, avaliando os remanescentes florestais existentes. O fato da área possuir um número reduzido de remanescentes torna viável a busca da espécie em todos eles;





obter uma estimativa do tamanho populacional da espécie na Área de Influência da UHE
 AIMORÉS
;





obter dados biológicos da espécie, principalmente voltados à distribuição e abundância, através do cruzamento de características dos remanescentes, tais como estrutura vegetacional, porte, tamanho, estado de conservação e grau de isolamento, com a presença da espécie;





a partir da obtenção desses dados, propor estratégias de manejo e conservação da espécie na área.





Procedimentos  Metodológicos





O
 presente Pro
grama 
de Monitoramento tem duração prevista de dois anos, contando com uma etapa inicial, pré-enchimento com um ano de duração, e uma segunda etapa, pós-enchimento, também com um ano de duração.





A realização deste levantamento na fase de pré-enchimento do reservatório visa diagnosticar a situação das populações locais de Amazona rhodocorytha na região, de modo a permitir análises posteriores que possam avaliar a ocorrência de alterações nessas populações, além de possibilitar a definição de estratégias a serem seguidas para a conservação da espécie.










Os remanescentes florestais a serem trabalhados serão escolhidos através do estudo de cartas e da visualização dos mesmos através de idas ao campo. Ressalta-se que tendo em vista o conhecimento prévio de áreas com a ocorrência da espécie (matas da Faz
enda 
Bela Vista e Faz. Varejão), o estudo nessas áreas é primordial.





Durante cada uma das etapas previstas, serão realizadas seis campanhas de sete dias cada, distribuídas nos meses de abril, junho, agosto, setembro, outubro e novembro.  A distribuição das campanhas em tal período visa intensificar a amostragem no período de reprodução da espécie, otimizando a coleta de dados, e também amostrar a área nos períodos chuvoso e não-chuvoso, possibilitando a coleta de informações relativas à sazonalidade da atividade da espécie na região. 





A primeira viagem será acrescida de três dias para possibilitar a estruturação do trabalho em campo, incluindo visita às áreas e contato com proprietários.





Para a amostragem será adotado o método de transecto linear, que será realizado utilizando-se trilhas naturais e/ou abertas para tal fim, no interior e na borda dos remanescentes. O tamanho de tais trilhas será definida de acordo com as características locais. As trilhas serão percorridas caminhando-se em passo lento de modo a possibilitar a procura e visualização dos indivíduos, que poderão ser registrados por observação visual e/ou auditiva. Além disso, será anotado o estrato da vegetação em que se deu o registro (inferior, médio e superior) e a estimativa da distância da ave em relação ao observador.





As amostragens serão realizadas sempre na parte da manhã, período de maior atividade das aves, iniciando-se logo após o nascer do sol e estendendo-se até por volta das onze horas.





O período restante será dedicado à procura de novas áreas para amostragem e reconhecimento geral da região, além da procura de ninhos e caracterização dos remanescentes.





A segunda etapa deverá ser efetuada após o enchimento do reservatório, visando monitorar a população do papagaio-chauá e avaliar a incidência de algum tipo de impacto do empreendimento sobre a espécie. 





Nessa etapa, serão escolhidas áreas dentre aquelas em que foram registradas a espécie, e que sejam consideradas de maior relevância para a conservação da mesma, ou seja, áreas com as maiores populações de Amazona rhodocorytha ou áreas onde a espécie tenha sido registrada e que sofrem maior pressão antrópica, ameaçando a permanência da espécie na mesma.





O número de áreas escolhidas dependerá dos resultados obtidos na primeira etapa, buscando-se 
 
sempre a otimização das coletas de dados em campo. Nas áreas selecionadas será feito um acompanhamento das populações da espécie, seguindo-se a mesma metodologia utilizada na primeira fase, de modo a permitir a comparação dos resultados obtidos nas duas etapas.

 












Gestões Institucionais





As áreas a sere
m amostradas pertencem a particulares, não sendo necessário, portanto, a solicitação de licenças a instituições específicas para o trabalho nessas. Será necessário apenas a permissão dos proprietários.





Como não haverá manuseio da espécie em questão, também não haverá necessidade de se obter licença de captura, junto ao orgão competente, para o trabalho.




Pessoal Responsável pela Implantação das Ações Previstas





O empreendedor será o responsável pela implantação das ações previstas





Equipe Técnica






Para a realizaç
ão do referido Projeto de Monitoramento do papagaio-chauá, estar
ão envolvidos dois biólogos, sendo um nível médio e outro, n
ível 
j
únior.










9.	CONCLUS
ÕES






A região de estudos encontra-se já bastante degradada ambientalmente, o que se reflete diretamente na composição de sua avifauna. Desse modo, grande parte das espécies de aves florestais anteriormente presentes na região, hoje encontram-se regionalmente extintas, sendo a avifauna atual dominada por espécies típicas de bordas de mata (associadas à áreas de matas degradadas) e espécies típicas de ambientes abertos, que têm expandido sua distribuição na região, em função do avanço do desmatamento e consequente expansão de áreas abertas. Ou seja, a avifauna regional é composta primordialmente por espécies generalistas e amplamente distribuídas.





As aves típicamente florestais presentes na área de estudos, estão restritas aos poucos, pequenos e isolados remanescentes de floresta estacional semidecidual ainda existentes. 





A Área Diretamente Afetada do presente empreendimento é formada quase que totalmente por áreas de pastagens, áreas cultivadas e áreas abertas abandonadas, com poucos agrupamentos de árvores e poucas áreas de mata. Desse modo, a avifauna a ser expulsa diretamente pelo enchimento do reservatório vai se constituir, predominantemente, de espécies campestres, generalistas, comuns e amplamente distribuídas.





O impacto sobre as comunidades de aves dos remanescentes florestais poderá ser maior, não pelo enchimento do reservatório propriamente dito, mas pelo aumento da pressão de exploração desses remanescentes, visto que parte das áreas 
agriculturáveis da região serão inundadas. Grande parte dos remanescentes florestais da região de estudos está localizada em topos de morro e áreas de difí
cil
 acesso, razão de sua não exploração, e portanto estão de certo modo protegidos. Entretanto, alguns poucos remanescentes, que se encontram em áreas possíveis de serem exploradas, poderão sofrer maior pressão de exploração. Sendo esses últimos, os poucos remanescentes desse ambiente na região, assegurar a sua integridade é fator essencial para a manutenção da diversidade biológica regional.

Medidas que assegurem a proteção de remanescentes florestais, tais como a implantação de uma unidade de conservação, é de inestimável relevância para a manutenção da diversidade biológica em âmbitos local e regional, em vista da situação ambiental atual da região.





O registro do bacuralzinho-da-caatinga (Caprimulgus hirundinaceus vielliardi) é notável visto que representa a primeira ampliação de sua área de distribuição após a descrição da subespécie (Ribon, 1995) e também amplia a lista de espécies do estado de Minas Gerais (M
ATTOS
 et al., 1993). Entretanto, em vista dos afloramentos rochosos, ambiente ocupado por essa espécie, serem bastante comuns na área de estudos e em toda a região próxima, e não sofrerem até o momento grande pressão de exploração, essa espécie encontra-se protegida, não necessitando no momento de medidas específicas de proteção. 





A observação do papagaio-chauá (Amazona rhodocorytha) representa também um registro notável para a área de estudos, e que em vista de sua condição de ameaça, requer atenção especial, para que possa permanecer na região.





Em vista do exposto, os impactos do empreendimento previstos sobre a avifauna são principalmente de baixa magnitude, consequencia do já avançado estado de degradação ambiental da área. Em termos avifaunísticos, considera-se que a adoção das medidas mitigadoras propostas resultará em na manutenção da diversidade ornitológica e, em alguns casos, poderá inclusive melhorar a situação ambiental regional, como 
a implantação de uma 
U
nidade de 
C
onservação eficiente. 









10.	EQUIPE TÉCNICA



Bióloga Lívia Vanucci Lins - CRB 5045-4



Estagiário Marcelo Ferreira de Vasconcelos
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DESENHO 11.176-MT-RE-008 - PONTOS DE AMOSTRAGEM
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